
Mjmm F i l m s 
L4^ NATURALIDAD EN EL CINE 

Por FRANK CAPSA 
l a 

?ta arors ^e -ciegb Ho^i 

.o mi^mo t an n n e n u d o q^-e acabe DO 
todofc Kü un p ooJe'Tia tan comrylej' 

lUoC on la gal l ina o ê  h u e \ o 
sr t idai io de la pio'^'una: 
es lo mab iT~ipo Son lo: 

i i U a r t e q u e sea p u e a e sa ldar u n jnsa 
res Y n o los menores tan comtjreiiiáo 

Se m e r a -Drfguntadc 
hacei-me ^a p regun ta con 
corro el tix^e v e n ^ i cont -

q u e p iensan a u e Í 
qtie hacen a .o<! a 

JSr ngon cictcíf 
r i zn ftSuchos de f̂ i 
esto po"^ experiencia Quedan •^oda-via docenas 
^mportaT" 

P e - o que e=; necesa lo tiara hace ur> a i i ' s t a ' ' 
S i í>áas iOs; p-oóu^to~^s. dcr c ne reu'^idos m e ofiecieían lo a u e 

tienen. — q u e eb bas tan te— por f-e-- nuevas estrel las no t end r í a l a 
r^enor laea de d c n a e ir a buscar^ab E n e l i i em^o del m u d o \ e -
n^an de tas exhibiciones a e -nianequ eb de r e \ i s t a s a e ta l le res de 
Qiicmas de ^as escuelas Debpues del adven imien to del pa l an t e es 
ta fuente se ha agotado casi comnle tamente 

1-a mavoria a e los actore-^ h a n hecho t e a t r o aunque h a y a ex­
cepciones Rober t Taylor es p iooablppiente u n a de las excepciones 
rec ientes Ta<íS ex t raord ina r ias 'Vaemas ha j o t i a s como G a r y Cootier 
M y m a Loy No^ma Shea re r que h a n i i lmado >a en t iempos de l 
m u c o Pe-"o la -pregunta se p^an^ea de n u e \ o , q u e e'í lo q u e con 
t r i b u t e a l nacim^en+o a e a n a estrella'^ Mis obseivaciones soDi-e ios 
grandes artiStas a u e h a n t r aba i ado conmigo m e dieron la o n ^ . c 
eion q u e el anhelo :mayor a e u n ar t i s ta ambic ioso et- poder exp^e 
sar de u n a m a n e r a n a ^ i r a l los t raaos caracterís t icos de la s ince­
r idad. 

TTn cíiino se'-a s iempre el nieíoi actoi p a r a u n pape l d-̂  chino 
Y quien m a s capacitado p a r a hace^- de a n c i a r o que u n ancicmo*^ 
Caar tG lye" us un actor j u r a ae t r z es tén obhgaaos a ocultaj' su 

e rdade ra nerbOasOidad n a r a enca rna r u n nerbonaje en la p a n t a . 
ia 33ia\oreb serán sus opo-tunadade-^ de hace r tm tra'>a}0 noxable 

F i ra lmenxe c^eo q u e la b u e n a distribu-cion a e papeles es o r o 
d e los Tactores mas in>poitante TDara hacer celeofe a un ar t is ta 

K^mca t ra te de h s c e " profec as sin embargo he podido obseí -
\ a r en 'ai. e n t e s de la pan ta l l a a u e cecien empezaban ? abr i r se ca 
mjBO xrazo^ cSiacteris-^ co^ ínna*-GS v u n dei-LO ta lento p a r a condu­
cirse con d^^se-̂ x o"! i.ara B^xe "'"a c a i r a r a qu^ TQG t^acia ej^ciamar 
' H e a q u i u r ac or c e gran, p o r v e m r Y s-n escenc o-i ne agregado 

Sí e^ -3ubi2co \tí lo q - e i.eo -ÍO 
un excelente e iemplo de iin actor que logro el exitO v iv i endo 

su p a p e l es e l de G'-ay Cooper en "JVTr 13eeds goes to towT. Gary 
Cooper e r a Mr Deeos S - T SU comp^ens on perfecta de la psicoTo. 
gia ín te r or del personaje Garj- n o h u b i e r a podido t r ansmi t i r a l 
oubiicG esa Jinp-^esion asomb-í-osa. 

Sm falsa -riodestici G a r v íes tíira que -^o es acíOT- Hace u n a 
d isnncion en t r e el h o m b r e q u e n u e a e nace^ toda c'íase de pape les 
3reí q u e como PT exD'-esa en la pan ta l l a sus trabes caracterís t icos 
na tu ra l e s . 

'El homiore o^& se u 
oportunTdaaes de t r iunfa l 
a ad to t a lmen te diferente 

G a r y es ^:!- la pan ía i l a como es en ' a v^da u n homb^-e -^nuy 
^ e c o de u n a g r a n del icadeza de a lma, y es p o r eso que r e su l t a e ^ 
cemente n a r a reoresentax ta les personajes en la nan ta l l a PrimeT^o 
se m e nabia pre^en-do a l miCiar "¡a S-mac ion de esa nel icola q u e 
CcEoner c a r a c a de m e m o r a n a r a re-^ener ""os ^esros "*argos 

Pre fe r í ^o n r e s t a r a ' enc ion a la^ not icias " f iarme tíe m i p r o ­
p ia eiisper-encia, Prc^pare p a r a el u n a escena, de n u e \ e m i n u t o s de 
d ia lcgo Hizo es*s escena con esa imn^es ionante facilidad q u e se 
p u e d e ooseri a r en los q u e es tán cómodos a n t e u n a c á m a r a y dieren 
do cosas aue s i eü ten 5̂  c o m p r e n d e n P a r a los q u e 10 i g n c a n aa^ se 
p a n que n^ueve l a m u t o s s igmif ícaa nue^e ísagmas. Ge texto E n s a y e n 
t r a t a n d o de r e t e n e r d e memo—^a esa can t i oaa d e xrases !̂ ^o se 
Pi iede enga£ar a u n a cámara . U n a actir-.d n a t u r a l aboma ba jo 
i-jia forzada como el o r o efiitre e l po^vo 
^ Mi remos de cerca e i ^:aso de Oab le HLinca haD±a encon t rado a 
Gab^íe an^es de ¿a f O m a c o n de TK? aue sucedió aou-éüa nocne' S i 
q u e y o "^eia entonces n o e r a el de l a pan ta l l a , i testi lxaba ev iden te 
q a e e l ve -dade ro C^arfc Gab^e n o H a o ^ s iao fotografiacio a u n Q m 
zas Dorqiie conocía a e m a s i a a o b^en su re-DutaCicn de es t re l la de 
Ta pan ta l l a que adop t aba acti+ades forzadas a n t e "'a cansara ZSTo se 
r ; ;^ -a posi ao csnxar r o a a v a sn s^^tido p a r a la eoineaia I.ge'-a y su 
grsn encanto persona l 

'El n o m o r e a u e t e m a an te rm. e ra mue í ie m a s s impát ico 
lN<aüa afect-aao, s imple y m o a e s t o m u y dixerente del s c e e i m s a 

t^^es2nea te s g r e s s r o q u e s e nab ia conocido h a s t a entonces 
5 ^ ima gran, meduxa, air^Duyc el ssitc a e m i s S l m s & una. dis~ 

-tí^b'^Cion ijerfecta 
^.íos casos de ios Cooper G a b e. Co lms i ' son e jemo'os en favor 

a e i n airgumg&taeión. C a a a ac o r es n a t u r a l cuando e n c a m a el 
Tipo p-ara ^ cua l ha. nac ido 

Na- 'nralmeiite n o es soio u n a hi-eiia d i s t r ^ a c i o i i la Qt^e asegu-
-^s. e l esi*G ILa afm^aad d e ^as personas Qwe t r aba j an e n u n a pro^ 
íÍ«ccion es amenndo e lemento aerCis^vo en e"̂  resuütaco fmaL'ÍR©, 
-surna miposíbíe tiecir s s s t a c u a ^ i m t o Ciaud=;-te Coiber r a y u d ó a 
Gab & e:3. su. éxz.-zo e m v e r c a m e n t e sat ine uocir:a decir =qae p a r t e 
tomo p a r a contrTDU^ a l es:+o de CiaJ tdc^e en el mismo Wm 

P a r s hace r ^*n isuen £an; e:= necesar-o ec-ordmar feliZm-ente "un 
m u y compiícaíio Oaan ta s veces u n TÍJGJ c e bi^ena fa . 

ciefecto m-aroseóp.iCo q u e 

"ESO QUE_ 
LLAMAM AMOE" 

(.This t h i n g oal led love) 
P r o o u c c i o n Columbia 
D i r ec to r A l e x a n d e r H a l l 
I n t é r p r e t e s EoBal ind Kus»eU 

Malvyn Dou^ las , Bia ie Ba rnes 
AUy Josl jm © l o n a DioKSon y 

Saia de 

P e s e a t ene i c i e i t a o i i g m a l i 
dad el aoiinto q j e a b o i d a e^ta 
comPdia d e i l e -vande , H d i l n o 
aiCiD^a el í i lm el temo fmo 3 
g i a e í o s a m e n t e a t i eTido de o b a v 
eomedias a u e hemo^ Ti- to en. 
e s t a t e ra t ío rada E l a ig i rmen to 
aboi-da l a s a v e n t u r a ^ cíe t m a pa 
'•eía QUe se resuel-re a nacer Tin 
e n s a r o -de u n p l a n de m a t i i m o 
n^o de=^insdo a mopíndei a la 
felicidad d e lo=? elementoto de e=. 
tos t emoos La a u t o i a del p l a n 
—aue consis te en vosze^gca p o i 
t i e s meoes ""a meiaCiOn de la 
l u n a de m i e l — re s i s t e n e t o 
r iosa I01 p i n n e r o s asa l tos d«l 
m a n d o q u e se n a casado con la 
e i p ^ r a n z a -de q u e los n l a n e s se 
Teng-an abajo e n c u a n t o h a g a 
va le r sus « o t e s d e seduc tor E l 
m a n e j o l ac i l a e l eqaiToeo deja 
m a i g e n a u ; a s e n e de s i tua^ 'o 
n e s grac iosas í iesrj : iadas a ves 

La Gi tani l ia — P i o d u c 
eion esnañ-old I n t e i p i e t e 1 
E í t r e b i t a Cas t io J u a n Oidn 
ña A.ntorio "S leo % o t r o s S i 
l a de e s t i e n o A m b a s s a d c 

duceion "fTarnei Bio= D i ' e " 
tOi I d u m d G o u i d n g I n t e i 
p i e t e s Be+te I>avi« Geo ige 
Bre r ' t Ma iy A.stoi v o t i o s Sa 
ta de les t ieno ^Trocaderou 
•Ulereóles 13 

"Amorosanzente t u y o ' — 
P i o d u c c i o n " ^ a i n e i B i o s Tn 
t e r p i e t e s "Ueile Oheron Den 
n s Morgan H i r a HaTTrorth 
Y oTios Sala de eT i i eno B a 
dio C ' ty J u e v e s U ^ 

' A m a r g a duizu-a P r o d u c 
c ion - \ Ie t ie GoldB-ín Ma^ei 
D u e e í o i W S "v an I>i i .e J I 
I n t e r p r e t e s J e a n e t t e Alac 
Donddl í se i ion E d d v Geoí 
g e Sande i s l a n H u n t e i l e -
h s BressarT^ 5 o'-ros Sala de 
^s t i í no Cine Me t ro T i e m e s 

m o u s t e d e s s u p o n d r á n , en l a el 
HtJiae on J e t o d o p lan o cosa 
pa -ec da c u a n d o el T> os de ' a 
a b u n d a n c i a craed-i dueño d e la 
escena bacien^onos! gTiiñOs Gon 
lo 4ue ciueda d e m o s t r a d o u n a 

compl icaaos -tudiOb ñ a 

e l . 
d e BTOTisa 

•~ es u n a r t e 
-donde los 

Kosa l iB R u s s e l v •Mel-cyn B o u 
g la s ¿ c t u a n con u n a desen^ol 
~írKa y u n a g rac i a u u e a e r e m t a 
=iis condie ones de espec ia l i s t a s 
p a r a e s r a clase de comedia.. 

B T 

b ^ c a c i o n n a de j ado á e f:mc*onar po^ 
h a de ten ido l a inaqii inariaJMucncs f l 

P a r a aegaz- a a n a a r m o n i a per fec ta c e b e 
e m b a r g o los esfuerzos demss-aao v i a b l e s so < 
e l t o d o 

Monea aeosr í t ímcs comste r a t on t e r í a Ge 
t m a cosa ..zn. impo-tazi te y n^ero:^ aazi t o m a m o s 
dexaaáaOQ e n ser io 

Tj?s es t re l las de l a p a n t a J ; 
s i í ioendcd r a.2rarLid2d 

fracaScído t>or ""a 

-aoe^ meoios 

F E A N K C A f HA 

OTEA GEAN SEMANA WAENEH BBOSj 

EN EL TROCADERO 
"LA &RAH MENTIRA» 

'•LA MUERTE POR TESTIGO" 

EL 3£A> OBIGESAI. 1»E l o s FILWS DE rNTJlíSA 

EN RADIO CITY 
"AMOROSAMENTE TUYO" 

'ALTAS SIERRAS» 

3*̂  FTI^^I'- H:T7rE-i05tI>E\ iSTOv 

(The iLady m ai^esíioa) 
Producción Columhia Direcror 
Chal les V i d - o r Inteipretes 
B n a n 'Uieiiie Ri ta Hay^oí ib 
Geen F o í d I rene Rielia y 
ot ros Sala de es+ieao Radio 
C'ty 

La labor del euadio de m-
tér i t re tse e ü c a b e z a d o p o r 
E r i an Aherno el brilla r^e ac 
toi de Juá rez q_ue es de U 
menra r apaiezca tan poco ec 
2a paiit¥*lla BÍ, la mas ¿esta 
cable d& esta eojnedid debida 

Maree ! Acltard Toao O a-,JiiLC 
g i ra ©B- torno a las complica 
eion^s 3ue provoca una m^ 
ehacha acu-^ada Je un asesi 

la ca'í'cel por uf modes o co 
mere ían ie integ^anue del 3-113-
do y que r e s u e h e ^u-^go a-vu 
dai a a-nuai ándela en jsu ea^a 
Ha^ia el i inai se atienruait 1 

BiBT-de el cdi^actpi ĝ acTG¡=o y 
pmtoieaca del comienzo 

G'i^'eii F c d en un ^o^ -jnc. ^G 
opQT-tunida l e s 

"O TU O NADIE" 
FrGduccio3i' 'Goliiiiibja. 
l o í é r p r e i e s 2o.ny Mar t ín , Hl 

t a H a y w o r t l i Edi t í i Feliows, 
Al i an MewDray, A n d r e Kestela 
n e t s y o t r o s 

S a l a de e s t r e n o 5^ocsdero 

U n a comedia aljnrr da "omo 
Oís iurso de expo= a o n ganade­
r a , — e:a;o es -ae IPeioanro — 
d o n d e A n d r e JS^oste^ane^z dur-T 
c o m o raucl iacl io oize es^xeTia t r a 
j e pone ais g r a i L t o de a-ei:a a 
i a b u e n a -í-ecmdad ejecuxanao 
al .^nnos motiTO» oíasi leños — 
con l a s alTe-ac onea ISgicSS &' 
l a mBorrac^on — y d e n s e sr-
e e d e n o—^as meai idenc^as CHO ̂ O 
x a l e l a p e n a Jrela^ar 

"ISABELITA^' 
ProdttccioB. Xíinmton 
Ds-ee to r M a n u e l S o a s e i o 
I n t é r p r e t e s ü a i d i ü a , S i a s ^ 

m a n í i t o l íüs ia rdo , J u a n s J c 
los T e r r y So&a, Boaan- Carffisa 
d e l M e r a l y o t ros . 

Sa la d e e s t r e n o S s d i o Gity 

BoBde R o m e r o .ns^» e con^-
^ e n e t o r o v noaot roa coa" 
n u e s t r o t O v , e nsfed^^Tie u=ec 
a l g o p o r aec r de iiojo e^''0 

P%iiia 16 Toda la Semana en ua Día MARCHA 

E H el g rabado vemos una escena del ftlm hispano "LA G I T A 
N I L I / V en el q u e se luce la famosa actr iz fcstrellita Castro Lmflas 

" ' de este l i lm tomado de _„ : 
vela de Ce<-vantes E n eS pro | ; ran ia del Ambassador anotamos !<• 
grata sorpresa de u n fi lm t a m b i é n h ispano "PECADO DE AMOÍl 

HOLLYWOOD S I N A R T J F I O I O 
Si no me engauan todofa ios j.a ©publifo Consígate 1 u cocliv, gran­ea ©p 

101 I de llam^iaYO 

an aue st D a 

mica, tan. gradual que iu . 
ra mato exacto l l amar la 

lias estrellas en espe 

das ai eme enmpiezan ¿ 
—j a lcanzan— el pri^íUe 

Gran -oaite d« la vieja a 
iidad aue emanab? ae e; 

i,-ü_ declinar na dei=apa-^ec-

A muclLos de 
diclio en *ilgun momento de 

esira carrera, que pa"t t d -

mei color ^fortunaud-mpiiíe 

m al respecto desde hace a ñ j s 
Si:a embargo hubo t iempo eL 

'•M A R C H A" 
RECOMIENDA 

'A O T E O P K B . a o OON E S B 
HTTESO" 

XJna de l a s TOas l o g r a d a s 
n.iStO'-ietab q u e coa ña ofre 
c'do el gen ia l a r t i s t a a m e n 
caao en jo qae va de e s t a 
tejajoi-ada 

lo ' Ten el cabello siempre cre^ 
po y br i l las te asi Tus cejas son 
t^emasiado motensivas arguéa 
las Y no s e n a malo gue íc oiii 
t a i a s los labios con algo espp. 
ü al alguna cosa bien l lama 
tiT^ Y colorea as iina& con cual. 

eatia 

lll!!!Il!!!!i!i11i!í>líiUi!ll!HillS)ii!iili«Hi'hí!Slsl!S'».¿ 

T r a 

de : 

Espre&ado a l de'ínncio et>e ^on 
sejo t e resume asi Sé c^^l 

I/as persauas de -7163a lesiden-
cia en Hollywood suspiran y a 

LA PIEVISiON ES Mk NECESIDAD 
f i ia oWliaciéi mmé paral 
coi la s©c!itiai f l i familia. ¡ 

lEJOR FORMA ES EL SEGURd 
mejor tastiticién | 
íeaiiiaria m el | 

- ' , S 

Banco de Seguros I 
I del Estado 
i Los segifos de ¥ida, signtfkat i 
I PiE¥ÍSIOS Y A H O l i O l 
^iMinHisiMnHiíiiíisssiíiinmuiiiiiiiimnmiiuíHiiHiüiiiimníuiEiiiiiiuiíiUHuuiUHnnuiiii líiüíanihiisiiíPiíi^ 

XíO que necesita la ¡ 
strellas como las Q.v.e 

as de rico mater ia l 

Lidad son 

s^ Evidenteraeníe 
30sas que provocan 
ruiiiore& Fero^auíi 

complicaciones no s e n a hoy t^n 
apaT-atoso como diez años atra^ 
El TíuDlíCO en genera" esta d e m ^ 
smao sieecicnado pa ra izüpresio 

represen-

T É A T I O 
BOS NOTAS Y DOS SBUDONIMOS 

CoracicDendo con las opiriiones de estos dos asi­
duos lectores de M A R C H A —segup dec la ran en la 
car-'a a u e acompaña a estas no tas q u e a cont inuación 
publ icamos— les cedemos el s tío a e nues t r a s l iao-
tua les n e t a s _ _ 

U N V E R D A D E R O ACONTECIMIENTO ARTÍSTICO FUE E.* 
LECTURA B E 1 1 . ALMA T LA D A N Z A " 

Sin l u g a r a dEdas e s "El A l m a T la Danzá.% a n o de los m a s 
ní t idos exponentes del a r t e o c c d e n í a l E n ella, P a n í Valery , con 

condición Qae solo es p a t m n o s i o del 

MÚSICA 
FRITZ-BUSCE, 
MAKAFA EK" 
EL S.O.D.E.E. 

a p a r t a de todas [ ju^rifica-do 

y algunab 
, t a d e s > 

[ nev^ tampoco mpres^onarian al 
\zaGdemo publu-O espectador dfc 
I eme corao —según parec¡ 
I impreaionaban a-Hte^ S-» 
[ s t a r no come mas que caTiar la 

nueva generación dice 
SIL sa estilo de gente 
curtida. ¿Y q.ue est.a 
env eiado Deoeria co­

las escuelas, de todas las» comes i í e s , p a r a consí^sar, iixapzo d e t&áu 
acrobacia l i te rar ia , jm se reno t emplo de iajarmol, qa iza demasiado i ^ ^ n a 
í m o , demas iado p u r o P e r o , en su sníersor, se oven crecer caja | s^j^^o: 
p a n a n o s de s ang re —_ -_ •-, I ao uu j^ . 

E l lunes 11, en el 11° acto de l X Ciclo d e " A r t e y Cut íoxa Fo- | ar t ís t ica 
pula^^, c n a ^ o aovenes lectores —Oritna. Bardecio Vila , J a l i a U s - ^ ^ ^ ^, 
he r Biancw, Adolfo Halcy y Jaecpies D ^ ^ e s , Tjai© l a diireceíoii de [ ̂  
Francisco Espmoia ( l i ) , u n o d e los mas recibos va lo res de l a i i t ^ ^ 

i ian groado p o r los ampl ios recintos del Obs- tnra 

StaT- tieiip el tiaT>ito ae 
os tentar meles de leo-
nardo psme'^aaaiaente 
cor íaaas por el modisto 
-eai luga-- de atavíos mas 
usuales o iiioiie=.t-os, sus 
dULUtoi-astas eom^eiiLaran 
' L ^ eaica debe esLa^ 

en f iada ' 

A l a s es t renas íes co-
^•^espondt: ag-adece"^ de-
bxdameiiLc est,e eanibio 
a e acntucL -del ^UDIICO, 
aue i c t ra ído tambieri 
— . p o r ^ i u ' — us. eajü-
bio de ^imto á e T^sta 

Holly^rood Vivxr 
a s u i resul ta aiiora m i -
^lio mas senc-lio v g~a-
LO E S amcho ma^ lacil, 
mas coaaodo ser na tü-
id."' Representar LOUG e . 
t iempo cuesta aemasia.-
do esíaerzD 

espír i tu de Hoiiy-

Obelen ae W t 
h e - Aria de l a Surte t n S Í - zna-
T-or ds Sacli Scherz» en So^-me-
no-^ (siempTe piarLL==iHio e s g g t 

de jamos snliyug/ar Í T O ) a e t Oetei.G i tara Cí^erdas oo-
a-B Mend^^í^sion S.ULOIL^ JN O 
a He-;:iie3t;r (1 j . aud^c v i ; 
Scnumiaii 

r a t i i r a a m e n e a n a , nos 

Ante el sorííIegiG de las voces d e Sócrates , F s d r o , E r i scuaaco ; 
Aeí i te , nos sea ímios le^os d e ^ ^ a n n e s t r a v i d ^ q a e es vér t igo 
o u e e s co r r e r y co r re r Y poco 
por la p a l a b r a d e l ' * l a ^ í r o j p o r s u Buena bnsqnetES 
cías oeizlías, de mat iees imprevis tos , p a r a vo lver 
iuna. realadad s a n a y exen t a de todo corrosivo) Qne es j i resa el 
concienzudo Eínscimaeo P e r o y a t o m a a eneaai tamos el asomííro \ S B G Í T Í ^ J ^ P A R T S 
poét ico y <ssi mfan í i l d e Fecíro, Ceno de v o l i ^ t u o a d a d y cp^e , p^elud-o T Slue-^e a e I s o l d a 
solo a sp i ra a se r fcermoso P o r u l t imo síurge Acfite, ¿a í í a i l anna , S i - f n d a i>or el í t - i m 
desfaaecida, Horosa casi d e h a b e r pero ido la v ida , p o r ^ e s u v ida ¿ ¿ ¿ ¿ ^ ^ " í ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ 
es l a áan^a , y con estas pa l ab ra s , ^ e e n c i e n ^ ia mtenc ion fie ¡^"f^ de Tan^i^aian^e^ O - s r . 
T a l e r y , t e m a n a l a ob ra : « jAsüo, Asi lo! ;Oli n a asi lo, oh. íorfeelíi- ^ -^^ *̂® ^ ^ ^ 
B G ! E s t a b a en t i . oír movimieaito, m a s a l ^ d e t o ^ ^ las c í s a s 

' y: nosotros , ios espectadores» desper tamos de p ron to , ifero COH 
czentes de a a e se l ian s n t i g a d o nues t r a s l i e n á a s d e rascacielos y ^ 
a n e s t r o pa rosasmo de auíomoví les y le t re ros Immnosc^ t a s n ^a bole^e^ía 

A l ETMJS, ^. í jemos q n e h e m o s descansado y qu& nos despoja . • 10 a 12 y de^de 
anos u n poco d e algo cnie n£S dalSa* Contrni ia e n p a g . 8. l an te 

de "^agni . -
í ^oeai^dauñs p a r a -^s^e 
^Jamado B o3>i.e2e'' jxz: 

^ o o d nace mas a g ^ d a b ^ e ia v i - 9 "Cn CetaibiO sor^renusrate 
da a^ui , aun a auien s'emu'-e s e |advTerte «a. í tae J e s coisiorTa.sía.S' 
n&go a adapta-»-í,e a l a regla de ¡tt; h a n x^cv-eid-do -—en g e n e r a l — 
••'co o r ' S e divierte a n o ma.^ H a y ipersonaa^ Ettmameate encsn íado-
mas humor ismo, mas amxstaa La 1 r a s e Tnteresantes, aho ra aue ya 
gente pasa rumorosamente en sus 

iloa autoiaovilei. Si EO gus-
las casas grandes nid4.e se 
a por eilas, pa--^ caer Ticí_ms 

desamp-araüa de xos prch lemas ae i 
ICIO Se viste u a c a sa com.o-
d y antojo y &á descansa — 

qxie b^en se neceait-a—- ae^ Jna-
ctoiilaje 

o agueUa ' 

te de este modo 
a pesar de l a s 
aparecer so rp renden temente dis-

^txatGS la, escana cn conjn^xto -
bu una ÍIH^T^^JO::! a^ me-t^x c 
f o m u c a t 

Aqiü hay persona» c a e - i t^ 
' color*' po^ naraxalesa y enya 
Ga es ta -co-maGa de aeon* 

23S pa-'^ i lama^ it: atenc-or:- í" 

r s n vivir caaladaxieute y cave 
carácter , en rea l iaad, las ob' iga 
práe t icameate a seguir c ier to ca­
mino y ae cierto modo 
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